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O PAPEL DAS EMPRESAS JUNIORES NO DESENVOLVIMENTO ENDÓGENO
MOREIRA, Júlia Xixa de Santana1 (juliaxixa@gmail.com); LAMBERTI, Eliana² (eliana@uems.br).
1Discente do curso de Direito da UEMS – Dourados;
2Docente do curso de Direito e do curso de Economia – Dourados e Ponta Porã.
A presente proposta está alicerçada na relevância e urgência da aproximação entre o Direito e a Economia no intuito da promoção do desenvolvimento, bem como entre a pesquisa e a extensão acadêmica. Busca fomentar o empreendedorismo estudantil e o apoio de instituições públicas e privadas em atividades que buscam o empreendedorismo agregando tanto a universidade quanto a empresa. Esta aproximação se constitui em proposta metodológica ilustrada a partir da definição de mercado, pesquisa empírica e pela análise do Senso Brasil Júnior 2017. A realidade nacional é um indicativo disso, haja visto que, empresas públicas e privadas como a Caixa Econômica Seguros, Bradesco, Ambev e Rede Globo são atualmente mantenedores da Brasil Junior, confederação de EJS brasileiras, que é formada por empresas juniores, em sua maioria oriundas de universidades públicas. Tem como característica a aproximação entre extensão e pesquisa, destrinchando o impacto que a iniciativa da aproximação da formação acadêmica do mercado de trabalho agrega ao tripé ensino-extensão e pesquisa. Uma   empresa   júnior   causa   impacto   direto   em   três   frentes:   alunos, empresários   e universidades.  Através de uma EJ os alunos se desenvolvem no âmbito pessoal, profissional e acadêmico, tendo contato com diversas experiências que em sua maioria só seriam oportunizadas após o término do curso, facilitando a transição universidade-mercado de trabalho. As empresas, principalmente de micro e pequeno porte, se beneficiam do serviço de qualidade dos projetos, garantida pelos professores consultores, com baixo custo de investimento. As universidades que apoiam e investem nas EJS têm como benefícios a formação mais completa de seus alunos no sentido prático e teórico, retorno de imagem pública e atração de novas parcerias, aproximando a iniciativa privada da universidade. O Movimento Empresa Júnior acredita na construção de um Brasil Empreendedor e para isso desenvolve alguns objetivos: tornar o país mais competitivo, com empresas, governos e universidades melhores; mais ético,  íntegro e comprometido com a verdade; mais educador, empoderando pessoas para que estas realizem  as  mudanças  necessárias  e  mais  colaborativo,  de  maneira  que  atores  integrados  gerem mudanças qualitativas em todo o país. As Empresas Juniores formam redes organizacionais, que impulsionadas pela evolução das tecnologias de informação, têm mudado diariamente o paradigma social e econômico e elevado os níveis de competitividade do país. As Empresas Júniores não tem fins lucrativos, todo o lucro arrecadado é investido em Educação beneficiando de maneira direta e indireta o Mercado Local. Em 15 de março de 2014 foi criada a FEJEMS (Federação de Empresas Juniores de Mato Grosso do Sul) com o intuito de dar sustentação ao MEJ dentro do estado. No Mato Grosso do Sul, somente no primeiro semestre de 2019, já foram realizados 126 projetos pelas empresas juniores, arrecadando cerca de R$ 114.565,82 reais. Atualmente a federação conta com 18 empresas juniores federadas impactando o mercado local diariamente. 
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